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TERMO DE REFERINCIÁ

DESCRTçÁO Q]D
Locaçào de sistema
cdren.iame.to e elabo.acãô do
nuxo de contrataçóes in.luindo
fêranentã de bus.â dê preços
com integração ao PNCP, iunto â
Sec.etaÍia Muhi.ipal de Finânças,
PlaneJamcnto. orçãmento.
Lô.ãçào de sisrêmâ
cerenciânrento e elâbôracào do
fluxo de contratações, ií.luindo
ferramenta de buscã dê prêços
com integraçáo rô PNCP, ju.to a
secretana Municipâl dd sàúdê.

4 2t1,25 50.515,00

1..àçãô de sistemã
cerên.iãmento e elaho.ação do
fluxo de contratãções, in.lrindo
femment2 de bus.â de preços
com integração ão !NCP, junto a
secretlria Múni.ipal de

12 42tt,2\ 50.535,00

Lo.aÇào de sistenâ
cêren.iamebto e elaboração do
fluxo de contratações, incluindo
têrramenta de bus.a d. pr.ços
com inicgràção ao PNCP, iunto â
sêcrebria MuniciDal de Educação

12 4111,25 5053500

l,o.açào dê sisten.
Gerondancntô e .laboração do
nuró d. .ônkatâçõês, ibduindo
fêrràm.hta dê busca de preços
.on intlgráÇãô rô PNCP, iunrô a

S..rerâriá Muni.ipàl de

4.21125

Lo.âçào dê sistema
Cerenciamento e elahôrãção do
fluxo dÊ contâb$es, incluindo
fe.raoent2 d€ buse de pr€çDs
côh inrêgrâção áô PNCP, juntô a
Procümdoria'Cerãl do MubiciDio.

1.2tt,2\ 50.515,00

303.210,00
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1. DAscoNDlÇôEs cERÁrs DÁ coNTRÁTAçÃo
1.1. Côntrataçào deSerutos dclo.âção desistema deAcrc..ianênto eelahoraçãodonuxod.
.o.trâtações, in.luindo f.rrahe.tas e busca de prêçôs on i.teg.açáo ao PNCP, junto ãs

DiversassecretarusdôMúnicipiodeCaucaia,conforneco.diçõeseexigên.iás.srãbêlecidãs
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1.2 Os sêruiços obieto d€sta contrâtaçâo são cãracterlrados .omo côEunt 6rfo
jüsti frcati va .ô nsbnr€ do EstudoTéôtco Pr.lminar
1.3. O prázo dê vieência dã contratação é de lZ (d*) h.t.t, ná Íorha do ánl8p 10s dá Lêi

1.4. O .ohúárô orerece mâior detalhamento das regr.s qúê erào.pllcadas.E t€hção à

Z, DA T-UNDÁMÊIÍTÂçÀO ! DÁ DE5CR!çÀO DA NECESSIDÁDI DA CO!{TtrÁÍÂçÀO
2.1 Atundamentaçàôdr.ontrátáção.des€usq!áítitatjvôsê.@!úa{€porm€norrzadaem
tópico esp€cífi.o dós E$udós Técnkos Preliminarês, apêndic. dcíe T.rno dc ncí€rêí.ii.

3. OÀ OESCRTçÁO DA §OLUçÃO CoXO 0M TOOO CONtr DEiÀDO O Clclro DE VlD,t DO

oBlsro E DÁ ESPECrrrcÀÇÀo Do PioDlrTo
3.1 A des.nção da sólúçáo como um todo enconÍa-se pómenoriada en tópico esP..lôo
dos [studosTó.nros Prêlininares, apêndicedertê Í.rmo d. R.fc.êncta

4. DOS RTQUTS|rOS DÀ CONÍn T^(lO
,1.1. A descnção dos equisrtós da .onrabção ên.ontÉ-* pom.Eonalb.D ióPa@

especifico dos EstudosÍé.nicos Prclrmrnarcs,apéndi.ed.stêTemód. R.f.rhci1
4.2. NàoseÍá adritidáâ súb.onlrabção do objeto.orrafiul.

5, DO 
'||OOELO 

DE SXECUçIO COIlrtÀÍUAl
s.r. 0 pr.zo de exeoÉô dos s.diçôs scrá de 12 (do4) n.&5,.onl.do d. ênissão d.

s.2. Caso úãóserá possív.l a execuÉo dos seMçor ío p'e rEnçado, o conmrãdo deverá
.oúu.i.ársrázó€s respcctiv.s con relo m€nos 30 {trl.t8) di4 d..ítêedêncla paE quco

d.nô dê p.orrog:ç:o d€ pÉzo seia atraliedo p€1, conú.E.r€, &ssalvãd.s situ.çóes dÊ .e

6, DO üODEIO DE GESTÁO DO COI{TRÁTO
6.1 O .onrrto dev€rá sEÍ srÉtubdó frclmcnlc pelas pãrres, d. â.oÍdo côm d .láusulú
ávênçâdâs c ás normas dá Lei ne 14.133, de 2021,. cada pane r.spotrd€rá p.lü
consÊouências de suâ inexerução toral ou parcial Í.âD!r do an- 115 .ta [€i.r 14133, d.
2A2t).
6,2 Em caso de impedimenio, ordem d. pa.ãlis.Éo ou suspensao do co.tr.t , o
cronÕsEmâ de exe.!çào §erá prorôgádô automâtic.mente pelo t mPo corrcsPonde .,
ánobdàs bis ri..únnân.iás ncdiamc simplcs.posiila (§S'doart 115 dã Lelno 1,r.r33, d€
2021).
6.3 

^s 
comuntãções enre o órgão ou entidade e o conEát do dev.n ser reall!ádâs por

escrito sempre que o ãro cxigir rãl formalldade, adhidndo.se, êxc6pcloíâlíênte, o uso de
me.sa8ên eletrônica pãr. esse fim.
6.4. o óryão ou enti&de poderá convocar represenrânte do Côntret do pán adoçâo dc
providências que devâm se. cumprldás de lned'átô.
6.5- Àpósa.sln*undot.rmodecontrâtoou instrumentoequlvalente,oórgàoou entldade
conecárá o r.pns.ntante do @ntrôtâdo pârâ reunlão lnlclal para apesêntáçãô dô plano de
ÂsÉl,rÉo, que cont.rá Iníomãçõ.!.ere drsobrig.çõcs conlr.tuãh,dos m€canismor.l.
6seliáçró, das *t6téglar paÊ .xedção do ob,eto, do pl.ío onplem.ntlr d! u.flCo do
ontÉtado, quznrlo houv.r, do Eébdo d..fe.iÉo dor.dultador. d.r 5.q!.r .pllév.l!,
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66. 
^ 

eredÉo do conrrato deverá ser acompanhada e lisc.liúdâ pelo{s) fi@l(is) do

conrrârô, ou pêlos respectivos substituros (Éputdo an 117 d. Lei n! r4r33,de 2021).
67. o liscal técrico do coíÍato ácompanhará a execuçào do conúrto, para que sel.m
clnprldas todas as condlçóes estàbelecidas no coítrato, de modoa âssegu.aros nelhorcs
resultadôs párâ à Ádminislraçào,
67.1. o fiscal téúico do contÉrô abotãrá no histón.ó d€ esr.ncl.mentô dô.ontãto todas

as ó.orénciãs relacionadas à êxe.ução do contráto, .om ã d8.íçâo do quê íor nec€ssáno
párá a rêSuhnação das Íalt s o! dos det€iros obsêruâdos:
6.7.2. ldenti6.âdâqorlqu.rineutidãôôuiftAulâ.idâde,o fr sQlté@icodoconEato.dttrá
notú1.áçôês paB a coreção da ex.oção do contÉto, dÊrêrminando p@o páÉ a .orr€çãoi
673. Ohsóli{.icodocontraioinÍomãnâ.ogestordocorr.to,emt.opohábil,asitu.çao
que derándár decisio ou rdo(ào d. medrda' que úlrràp,s§eE sua (ompdênci,. par. que

adotê as EÊdid .ec€súnasesaneãdoms, se foÍo.aro.
67.4. Nó .âsô de ocorêncils quê possãm inüabilizar â exeúçào do @nÚârÔ n dat s
aprazâdâs,ôíjs.ãlré.nicodocontfátôcomuni@áoíâtoin.diãlân€nteaog.sto.doco.E to
(inciso Vdo ati 22 dô Dêcreiona 11.246, ôe 2022).
67.5. O frs.âl té.ni.o do .oníátô .omu.icar ao g€stor do .ontrâto, en êmpo nábll, ó

iÉrminô dô .onhto sob suã respohsãbilidad€, .ôm vktas à reiovaÉo t EperdE oÚ à

6.€. o 6sal .dministEnvo dô.ontr.to veofióá a manutenÉo.las cô lçõed.hab,lat Co
dâ.o.trâEdâ,a.omp,.ha.áoenp.nho,ópagâmeDto,asgaántiõ.ãs8lôseâfômálirção
d€ áposrlamenlo e têrnos àditivos, solicitando quahq!Ú doflhe os .onpmbaú.iÔs
p.rinêntes, @so ne.éssário

63.1. Caró ô.orrám dêsclnprimento das ohn8.çõ€s .oníat!áis o íGl
adminhtrativo dô.ônÍaro aruará rêhpÊstimmênt€ na sobçâodo Prohlema .eponándo ao

gestor do cônúàto pàrã qu€ toúe as proúdêncizs ebív€is, quando ultíapâssar a su.

6e. o Sestor do conhato coórd€na.á a âtualiz.çãô do Processo d. a.ohp,nhúento .
nrálútào do contratD .óit€ido todos ó! rêgisúos romáb dá .r.cuÉo no hiíóí@ d.
Serenciam€nro docontáto,a excmplod. ôrd€m de se.tlço, do r.g§tto d€ ocoÍên.1.5 d-
áltGrações e drs prorogaçõcs.onüáruáis, êlãboã.do relató.i ô con t4sEs i verifioçào da
ncccs.rdád. dê ad.quações do coohro pe 6ns de al€ndtn.rto dá nnldad. d.

6.9.r. o gêsor do conF.to ,.ompanhúí a manuteiqão das cõnôçõ6 dê hótlltàçao
da.ontá6da, parã 6ns de empenho d. despeu e paaan€nto, ê ãnotâú c prcblehd qü.
ob.rêm o ouo .omãl d. llquldâção e do pasanento da detp.sa !o frlãÚrlo d€ ís@r

6,9 2. O gestor do côntr.to acompânhará ós Egktrôs nâllad6 pelos fisGis do
co.Íato,dêrôdásás ô.orúncias relâcionadasà.xêcuçãodo côntnto. ú nêdidâsádotâdas,
intoÍmándô, sê rór o .áso, à autorldáde sup€rior àqu.l4 q!. ultrapássárên a sua

6.e.3. o s€st r ds .ó.ratô .miri.á doomento coúprobàlóno da aEliaÉo realiada
p€lo5 fi5..i5 Éoi.ô, ádninisúativo e seiónâl qnánro .o cunprin.oro de obngaçô€s
úllnldd p€lo o.E t:doi .on m.!çãó âÔ s.u dêsêmpenho n: .têoçàÔ .Ô.htuâL bás.ádo
nos l ,adom onj€dEn.nt d.l.idos ê af€ndos, e a eveítüais p.mlidad€s apliddas,
d.r€ndo .ór5t r do 6drrt o d. tt!ío d. oúlneento de ob.i8ações

6,9.1, o sêstor do onrr.to toB.É pmvidêncl.s p.É. fom.L:Éo d€ p.ôê§.
adnhrs!.ativô dê csporsblllÉçào prÉ 6ns d€ apllc.t o d. 6.rçr.í r *Í coDdlrldo pêL
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coml$ãôd.qu.ht oãrt153daLein!1,1.133,d.2021,oupêloaa.nt oupelostor
.omp.ran.i. p.É tal, onfome o @$.
6.10. o llscal àdministÉtivodo conrato comuni.á.á ao3estordootrí.to,.nt.mpohábll.
ô rérniho do contrato sob sua r.rpônsahilidáde, con vrsta. à tenpsti% rúov.ção ou

6.1). 0 g€stôr do.ônbato deverá elãborâ.á têlátório 60ál .om irfomações sobre a

ronsccuçào dds obietivos qu.tenhamjuÍincâdo á.ortmtâção € ev€ntuais co.düt.s a ser€h
âdotadâs pard o aprinôrámênlo das ãtividãdes dâ ÁdFtnistãÉo.

7, oos cRrráRros DE xEDrÇÁo E DE pÀclMENTo
7.1. os sefltos serão !êcebidos proüsortam.nt., de íorna smáha, no âto da entêga.
iunt,í:Énr€ con a nota 6scal ou instrunentôd. cobrança eqúl@lemê, pê1ô{á) r.sloiúvel
peló acomp.nhamento e fisoliÉção do.ontràto, pârá eteitó dê posenor v€nficâção d€ suâ

cónÍümidadecom âs esp€cifi@çô.s .on«antes nesteT.rmô d€ Refdtncia € nã propost2.
7.?. osse iços poderà. 5€r rej€ ib dôs, nolodoou€m pánÊ, quando em descordo @h.s
erpe.ili.ações constu ntes neste TeÍno d. Reí.rônclz ê na prcPosrá, d.vêndo s€. íhsntüd6
no prazo dc 03 (rês) did, â contãr da notlfrcaçio do contrâtado, às s!ú ast t *n prlulÉ
d. aplic.íão dâs pÊ.álidídes.
7.3. O rê.ebioênto defrnitivo ocorerá rc prae d. 1s {quirz€} did, a @nrar do ,4bhút!
da nota fis.âlô! insdmentodecobrânça equrval€me Pê|. AdminlstEÉo, após. v.dneÉo
da quálidad€ ê quantidade do natenal e.ôísqucnteaceriaçlôn€diânbt Bo d.tálh.dd
7.4 oprazopa.arecebimentôdÉIinitivopoderáserer.êp.io..lnentêpmúo8ado,defom
justrncadá, pôr igú,Ipedodo, quândo houver necessldàde de dilisências pala a aferição do
atendlnehtôdãs exiAências cont atuats.
7,5 Nó cãso dê controvérsia sobre a €recução do objeto, quaútô à din.nsão, quâlld.de e

qlaíridáde, d€verá serobsemdoo teor dôán l43d.lf,in!14133,de2021..omunicando'
séà.mDresa parã€missãode Nota Ft.al íoqu. pertlneàpa..êla in.onsoveEa da exccução
do obrêto, par. eÍeitodeliquidação e pagámerto
7.á. o D.ãzo para a solução, pelo conráiádô, dÊ rnconsistêícras m eraüÊo dó ob,.to ou de
sán.ànrnto da notâ 6sel oú rn§trumenr. de cobFnt .qnlhl.m., EÍ,ô@rla P.l.
Âdminktràciô durâ.iê â âhálik p.éúâ à liquid.çãod. dÉspêe, não sêni conpur.do p:É o3

6ns do recebihêmo d.fr nitivo.
77 orê.€bimcntoproüsó.iooudefininvoniô.r.luiráãresponebüdad€civ pêLslld4
e pelá sêguránç. do sewiço nen . responsabrldadê ético-P.ofrssionãl pêle p€rfttte .roçâo

7.3. ie(cbidâanot fiscalouinttufrdmodêcobrãrçacquival.ltê,.or€ÉoPÉ,oded.z
diás útcis nira fins de liqudaÇào, na forma dástá s€çào, prorro8áveit po.lgual ptrlodo.

78.1. 0 prazo de que trat, o item anl.rior s€rá reduzdo àn.tade, mantendo't..
possibilidad€ de !rorrogatão, no.àso dc contrãlâçôes decorr€trtesd.d6p.escujosvalores
não ulr.apass.n ô linitêdÉ qu. úáb ô in.ko Il do.rt 75 da Lel hr 14,133, de 2021.
7,9 Para finsdê liquidação, qüa n do c.blvel, o tetor conp.t ntê d@rá v.rifiór sêâ notr
nscal ou instrun.nio d€ cohra.çâ equlvílentê àprese.tado exp.e§ra os elenentos
n€.érsáriôs ê êssênciais do do.umento. bk comol q

G .bd6 do @rE2to € do órgáo @!t-.t nt i
o p.ríodo respe.ri@ d. er@do do @n§.to: \ Y
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7.10, Háv.ndo ero n. aprerentâçãó dã nolâ Sscal ou,nslrunerto d..obrançã.quivalátc,
ou .lrcunstância qú€ impeçá á liquldaçào da d€sP.sa, 4lá llcará sobrest d. até quê o

contr.tado provdenciê ú medidas saíeâdorâs, reiniclando{. Ô pr.zo após a codPrÔváção

da re8ularizâÇáodá situâção, sem óóú5 áó.ónt..t.nle,
7.11. A nob nscal ou instrum€nló d. .obrançá equlval.nte deverá ser obriSêtôriãm€nte
acompánhàdo da conprovação da regulâridade Rscal, consbl:d. por neio d. consülta iunto
ao cadasúô de rorn€cedores oú no r€Sisrrocâdâstral unin.ado dtsPonlvel ío PonalNa.toml
d€ ConÍábçô.s Públicas (PNCP) ô!, ná imPossibilidade dc.ccsto âo rea.ridô sisr€ma,

mediaÍt€consxlbaosslnoseletrônicótolici.is o! àdoomênbÉo nen.ionada no at 63 da

7.12. A Adninistráção deverá .€aliar cônsulo ão o cadasrro d. Íomccedorei ou iô re3Btm
cadáíàl xrificado disponlvel no PorlalNaclonál deConlrataçõês Públic6 (PNCP) pan:

al vennerâ úrnotê.çào dd condiçôetd. hãbilitâção.xl8ld6 no êduli
bl identiÊer pôsIv€l razão que amp.ça â pãrtlcipâíao .m liclbçi., .o ,mbrto do

órgão ou entidad€, q!. rhpliqüe proiblçâo d. contr.tar com o Podêr Públló, b.h cono
ocorência5 jmP.diÜvas indir€tàs

7.13. Consrâb.dó-sê, iunto o cadastro de ío.nccedor.r or no EgistÉ od.!ÍÊl unlti@do
disponív€I.ó Potur N..ion.ld€ Conrábçó.s Públics (PNCP), . sinuÉo dê iregularid.d.
do contratádô, srrá proüderci3dã sua notifrGção. por escdto. paB que, no pí2o d. 5 (.ln@)
dia5 útÊis, rGsnlarir sua sitüaçào ô!, no mesmo prâzo, apr6.nt su. d.í.!4.0 p6zo pod..á
s€r proroqãdo una vê.. rôr igúal ptrlodo, â .nténo do coítEtl q
714 Nãoh.Endorcguhnãçãoousendo.dêÍetaconsid.r:dáriproc.de.r.,ocontÉt:rre
deve.á conünica r aôr ó rgàos respoNávets p.lâ fiscaliaCod. r.gubn.hd€ 6scalqüartoà
inadimplénoá do conhtàdo, bem coho qlamo à cxrslàn.i. d. pa8ão€nto. scr ef€üDdoi
para qu€ s€jâm rcionados ôsnelospertió€nlesé ne.€ssárros P.Ê 8áEndr o r€..bln6to d.

7.ts Pe6inindó á ircSularidãde, o coníâtante d.e.rá .d.nar âs nêdlda lecAilnú à

rescisão contEtrál nos autos do processo adnhltralivo toÊspondlnt€, .s!€guradá ão
contrabdo á ampla dêf€sâ.
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7.16 Havpndo a Érobea .x.cuçào do objelo, os pagánentos sêr:o t€aliad6 nomaln.nte,
âté qúd sÊ d€cida p€lã rescisão do conrâto, .aso o conrrãtado nào regol.rla sua tinEçãô
iunto âo o cadastro de Íomecedores ou nô regisro c.dãstral unlncádo dlsponívêl rc Po.tal
Nacional de confi-atãções Públicás tPNcP)
717. Em atendiúentoáo ihrisovl doãrr.92 dâ L€l Fed.ral nr ld!3! d.1l deãbrll d€ 202r,
o pãsamento será etetúádo no prázo dc ,té r0 (dezl dlâ! útek contãdos dâ finalização dã

7.r3. No.âsódcáúáso pclo conrratânte, os vâlores devldosao.ontrabdos.rào.tuãliádos
nonebriamente entre o termo tinal do prázo dê pagám.nto aré á d.t de sua eíetlva
realiaÉo, medlant€apli.açàodo,ndicê Na.ionaldc Pr€ços âoCon.ümldorÂmplo (lPCÁ) dê

7,19, 0 pasrhento 5.rl rcallado por helo dé órdêm báncâriã, lara crédito em banco,
áCênciá e ôntá corrent€ l.dledos pêlo cohr.trdo.
7,20, séú consideÊdâ dâta do prlahento o dla .D que @n.tar @no €Eldà a ordem
bancária paÍa paSaménto,

s
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7.?1, Quahdô do pag.mento, seá €retÍada a rêcnção úibuÉriz prevBt n. l.Sislatao

7 ?1.1, lndep.ndent€n€nlc do per.eítnál de ributo im€rido nã Phnllhâ, qundo
houvei serãô retidos na Íonte, quando da realiáção do p.8Ânento, os Ér.ênt!á15
€stabel€.idôs nâ l.8isl.ção vigente.
722 O.onúàhdo í€suhme.tc oprrntê pêlo simples Nzdonal, nos temos da L.i
Conpl.mencr nr 123, de 2006, nâo sotoeÉ ã r€tençào tdbútárt. qla.rc aos lmposros e

.ômribuiçõcs ú.aígtdor por aqu.!. regime No enEnto, o 943âmentô fiÉrá .ondiclonado à

aprerentáção d€ conproEçào, !ôr n.io dê doom€.to oÁcial, de qúe h? j!54ô ú.En.ito
h 

'bubn. 
làvoreddo preu(ô hr -.Íêridá Lei complem€ntar

7.23 Á anr€dpâçào de pagam€nto sohente será pem,tda t. ProPlci.r s€rível cconomia
de re.oEôs ou se reprêsentar cobdiÉo indispênúvel para á obt rçào do ben ou pare a
présbtão do serviço,.onÍorme d€r€rmi.a o § 1! do art 145 da l.i F.ileãl nr 11.r33121.

B. TNFRAçóISEsÁNçóEsÂDMtNIsrnÀrIvÀs

3l. Co.rete rnr.rçáô adminhtrâtiva, nos teÍhós da Lein! 14.133, de 2021,o Co.trálado

ãl der.àNà ) incxccuçao pàr.iàldo contrato;

hl Jer.áusr à nrcxr.uÇào pâr.iál do con$ato que causegrãee dáno à Ádhlnietraçâo ou

áo funüonrnronro dos srírços públicos ou ao interesse colenvoi

c) dsr.ru\rà Ln.xccuçào lot.l do .óntrâroi

dl enseFÍ o Íetárdrmenro da ex€cução ou dã enúêsa do obieto da .ontr.taçâo i.h

e) àrÍrscibr dD.lmcnbção Íàlsã ou prestàr declamÉo falsa duranh , .rt.!!áo do

r) prà!.tr rh íriudulcnto nà ext.uçâô do .onhtol

C) d,hponr+c úc modo in,rlón.o ou.ôh€têrrrâüde de qúlquernatureal

h) nÍirtrrr rn' Nvo prêvlslo no a.t 5e dã L.i n0 12.346, de lc de.eosiode 2013.

3 2 S!rão àIh.adrsno Contrilãdo que 
'nco.Í$nas 

rnfrâçôcs ãcimà desí,ÉsesreSúlntêr

3 2I 
^dvp 

in.ii qurndôo Cônr.bdodêrcausâ àinexecuçàoparclal do.ont. o, sàmpr.
q!. nà. s. iuíiílúr í rmDos!_ão dc ncoahdadc máisÊrâv€;

3zz lrr.drmdnb dê ljcitir e contratar, quando prabedas âs cond!!â5 des.ritas has

alÍncàs 'h', '.'u il"dosuhitem a.ima,sempreque não5eju.tifi.árá imrôslçãod. p.nãlidàde

3.2.3 De.lãr3ção dc inido.ridádó pará lritár e .ônúátâr, quando praricàdàs as condul.s
d.s.rltás nás állneas "€", -1, "9" e'h'do suht€m a.ima, b€m.ono nas rlÍneis'h , ".'. 'd',
quêjunlnquêm â inposiçÀo de p€nalid.d€ nais grave.

a.l À.pl'i.!Ào dJ: snluer prerrs\ n.n. T.fro d. R.f.rêndâ nào.klur,.n hlpót4._
rl*umà. á obn3.çÀo d. Ép.Éêo integEl do dano eulJdo ao ConEaLnte. 6

\X
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4.4. Todas at É.çô6 prcvist nestc Í€mo de R.f.rênci. Pod€Éo ser:plioda
.umulativam.nie .ôm ã multa

3.s. Ânres dâ ápli6çãô da nülta será Íaoltada a d.fes. do irt€resdo no Pruo de 15

(quinze) dies úr.is,.onbdodadata de suâ intinaçàô.

3.6. Sêa muli.aplicadaeas indeniaçóescablvelstorensüp.noresão,alordopaganento
cvrntualnen!.dÊvidopêlocontrâtanteâoConÍatado,alémdâperdadessevalor,adlfe.€nça
será descontada da parântiã lrêstada ou será lobrád. judicralfr€ntl.

3.7. Á nnlrr podeni sGr recolhida adhlnl!Íativ.mcrt€ no ptuzô náaino d. 13 \quinzs)
dras, a.ontãrdã dãtã do r4€bim€nto dá comurlcâçãoenüada pclá arbndâdê conPel€ntl,

3.3. 
^ 

agliGção das sanções reáliaÍ-se-á cm pro.€§o adDinisFátivo qu. àssé8uré o

.ontÉdi!ório e a anpla def€sa ao Conrábdo, obseí.ndo 5e o p@eniD.nto prcirsto no

capur e parágrlíos do aÊ 158 dá L.i nc 14 133, de 2021, páB ú D€nilidãdes de imP.dln.nto
d.l,.ir.rc conrr:t r€ de d*la.áçáo de inidoneidadêp.ta ll.ii.r ou conEaEr.

I 6 I PâÉ . gaÉntia da aúpla déf€s. G .ontr.ditóiiq e notifiáçóe. srao.Nt drs
.lcrronicancntc pâã ôs .nderêços de e'máil intômâdc .a DmpGÉ óúêrd.l. h.n
.onô os.adastrados D€1. €nDresa no SICAF

3,€ 2 os e ndereços d e ê nall in íomád os n a p ro poslà cohercial ê/ou cad astradd no

Sicaí serão consideados de uso .ortínuo da emprêta, nâo Éhêndo âl.gáçaó dê

desconh€cim€ntodas comuniraçôes a êles .o m provad e ner t. ênvladâ s.

8.9. Nâ aplicação dass..Ées serão conslderados

3.9,1 â natur€a€á C.avidade da lniraçào com€ti.lai

A,9.2 as pmliaridades do oso coíelor

3.9 3 às cird$tárciâs .3raventet ou ãtê.uà.têsl

3.q 4 os dams qüc dela proüercm pâ.a o Cónhtãnte: €

3.9.5 a inplanbção oü o ap€ríeiçoâmento d€ progHEa de itteSÍt.bd., @nfomê
noma! ê oriê.tãções dos órgãosde conrolê,

a.to, 0s atos preüstos como i.Êaçóes ãdúinlstrativás na L€i.! 14.133.dé 2021. o! d
ôutras le,s de licitações € cortlatos da ÁdmlnlstFção Púbnca quê àú&rn sejân tipifiddos
como atos lcslvos na Lein! 12,846, de 2013, serào ãpuEdos.lúkados onjuntadêite, ios
desúos autós, ôbseruados o riro pro.edlnental e áutorl.lrd. comp.t€nte definldos na

3.11. Â peBonalidade jurídia do Coíratado pod.rl scr d€sco.sid€r:da senpr€ que

útillàd. con.buo do diEitô pára fa.illti.,€ncobrlr ou dl$lmlla.á práti@ dot atos ilÍcitos
pcvlstG Í.í. T.tuo d. RêfsÊfta oü pâra provô.ar.ôntusão paúinô.ial, ê. nêss..áso,
tod6 os .Í€lto. dÀ strçõ6 adtods a p.ssoá iundie se.ão esteDdidor .os s€ú
.dml stadoFs e sócic eE podeÉ dê.dnlnl.E Éo. à Fssôà juríôq $.!sÉ o à

.hrB. do hdho tao @b El.cào d€ @llrâcâo @ @Eoüq d. t ro o r!. dHr' @b o /x
,{
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Contrat:do obseúados, em todos ôs .asos, o coDt.âditório, . anpla dele

obrigàto edâde de análisciúridi.r préüa

3.12. o co.tlatante devcrá, no prazo mâino dÊ 1s [qüinze] dias úteis, côntádô dâ dãta de

ãplicação da sanção, inlormãr e mânter atualizados os dados relatlvôs às sanções po. ela

aplicâdas, pârà fihs de publicidade so Cádâstro Nacionãl de Eúprêsâs l.idôneâs e Sutpensás

{CEIS). nô càdastro Nâcional de Enpresâs Punidas (CNEPl, i.siituidos.o âmbito do Poder

313 Ás sãnções deimpedimeniode li.itãre contratâr e dêc]ârãção de inidoneidade lará
li.itàr ou cont atar sào pasívêis de reabilitâção na formâ do art 163 da Lei n! 14.133, dÊ

2021

3.14. OsdébiiosdoContratado !ârâ.om ãÀdninistrâção ConÍàbnre,.esultàntesdemllta
âdninisrra$va e/ou indenizações, não insc.itosem dlvidâ ativa,poderão ser conp€osados,

roràlou parcialnente,com os créditos deúdos pelo referido órgão deco.rentes destê nesno
contratooudeoutroscontratosádnihktràtivosqüeoCoorátádoPossuacomonesmoór3ão
..à cóbtrãtante,.à forma dâ lnstrúção Normãtiva SECES/ME n! 26,dê 13 de abnl de2022.

c. DÁ FoRMÂ E cRtrÉ os Dt sELEçÀo Do FoRJ{EctDoÂ E RlclME DE ExEcuçÃo
Fo rm à de seleÉo e crité rio d e lülCánênto da propoÍa.
9.1. o prestador de seryiços será sêtêcionado por meio dá reâlizaÉo de procêdimento de
licitãção,namodàlidàdêpregão,sobafo.maeleúôíica,comadoçãodocritériodejuleánento
Ielo M.nor Preço € paa frns de habilibÇãô, dêvêrá o licitãnte comprôvâr ôs sêguintes

I . HÁBII ITÂCÃO IURÍDICÂ

al. ReFr.sehtânte legal: cédula de identidade (Rcl ôu docunênto equivalente que, po. forçá
d.loi, tênhà validtrde pan 6ns de identificaçáo cô tôdo o te.ntó.io.âcional,
b). Enpresáno,nd,vidúâl: iíÍriÇão no Registro Públicode Enp.ees MÊr.ands, â cargo dã

Juntá Côhercial da respectiv. sedel

.). Mi.Íôemprêêndedor Ibdividual MEI Certificado da Condiçàô de Mifoehprêêndedo.
lndividual CCMEL cujâ aceitaçào fica.á .ondi.iônàdá à verilicãção da âuEnncidade no sitio

dl. So.iêdade empresá.ia, sociedade linitada uniFessoãl - SLU ou soci€dade ide.tiÊcada
comoempresaindiüduâlderesponsabrlidadcliúitáda-ElRELl,inscriçãodoatocorsôtutivo,
êstatuto ou .onrato so.ial no Resistro Público de [npresas Me.cantis, a .ârgô dâ Juntá
conercial da respectivã sede, acompanhadâ de docunento .oFprobatóriô dê sêús

.1. socicdade enpresáriã estranseira, potana de autodzaÉo de tuncionamento no Brasil,
publica& no Diário Ofrcial d, lrnião e arqunsdã na juntâ Cón.r.iàl dâ unrdâdÊ fêdêrativà
.ndc sc lu.àlizr.à iilial, àBôn.ià, su.ureal ou esrabelecimento, a qual será considerada como
sua sede, coníorme lnstrução ll!Itrrntire-p8!lll4tjj-77-.d9.€de-alal!!-de?!20.
f). So ciedade s imples: i.scriçãodo ato constitutivo.o Rqistrc Ciülde Pessoas luridies do
lool desuasede, aconpaohada de doamento .onprohátó.iô de sdusádhinistradÕ.rsj

s). Filial, suersal ou asência de sociedade sinples ou empresária: inscriçào do alo
.onstitltivô dá filiáI, suorál ôu agêb.ia da sôciêdade sinplÊs ôu êDprêsá.ia,
respedivamentê, no Re8rstro ciül dãs Pessod lu.idi6s ou no RêaisEo Público dê Enpresas

v

ig

\
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Múrcantisondeopera,com averbaíâô nô R.gistro ond€ teh sêde a natriz.
h). Soo€dadê.óop.rátiva: alad€ tundaçào e estatutosoci.l, coh áála daásnbl.la qü. o
aprovoú,dÉvidamentearquivadonaluntaComercialoutnsÚlronoR.glstroClúldãsP$soas
lúrIdicâs da respe.tivã sede, álén dô reelstó de qle rau ó aí-LQ? ÍhlÁi-o:.jiJeÍJ2L L.

i) os dô.úmentos âpresent dos deverão esbr á.omPanh.dos d. rode e ãlter.çõês ou da

!I - HÂatLITÁcÀo Fl§rar- soctÂt ranÂaÁLHtsÍÀ
al. Prova de rns.nçâó no cadastro Ná.ionál dé Petsoas,undi6 o! no Cadútró d. P€ssoás

bl. Prova de reslhndade 6r.al gerant€ ã F.z€ndá Nacional, r..li.nE ãDresenraçào de
cêftidão er?edida conluntam.ntê pclâ seúctzriâ d. R.(elb ted.Él do 3r.5rl(nFB) e pêlá

Procuradona 6€ral da Fazenda Ná.ionál (PcÊN), reí€r.nte a lodos os crédilos rtibuúÍlot
íêderãis e à DMda Aü6da Uniàó (DÁul porelasádrin,stBdos, inchsiveãquc!4Élati!6à
seslridad€ Social, nos bmôs da Porr.da Coniuítâ nr l7st, d€ 02 dê ootlbro d. 2014, do
secretiíno da R€c€t fÉdéraldo srasile dâ Proerádorâ.c.Él da F.z€.dâ N&lon.L
.) prova de resllaídadecom o Fúndo d.ca..nti. do Tempod€ Swiço IFCT';
dl. Prôva d€ inexiíência d€débiros inádimplidos perarté ô lúrjç. do TEb.lho, n.dl.tt .
apresentaÉo de certidào negatlvá óú positiv. con eÍ.,to d€ n.lativa. M t rDÔs do ÍIàrlo
vII'À da consolid.ção dat Lerr do lrabálho, àprovãda pelo D6.tô'Lêi rr 5.,t52l1913i
€). Prova dÊ iní.riçâo no ódastro de condbttnr€r .tbdual rcl.dvo.odohi.Ílio ou s.d. do
ü.ibmâ, p.ônente .o seu rrmo de áteidád. . .omp.nv.l .om o ob,.to @ntràtuâll
r), Prcva d. r.erláridadê com à Fazenda E radúáldo domidllo ou sed. do la.lt nt.i
s). Prova de regxlâridád..om a Faz€ndã Muni.ipâl do donl.ílioo! s.d.do li.it nte, relâtiE
à arjvidâdê Gn oio êxercício co

h). Caso o liot nle eeiã .ônsidcrado h€nto dos tribülos nuridpâi! rêhcio.ãdos ão obj.to
conratual, dov.rá comprovar tal rordiçao hediánte a aPr6.nàção de dedar.Éo .t
fazenda rerpediva dô s€o domi.nio ou sede, ou ourá êquiEl.nr.,.a Íôma dr lel
i). Declarãçio da Licitãnte em pâpel thbrado r assin.do p€lo repraênt nt lêt l,
infoma.do que cumpre ! proihiçâo preqsti nô itrci!ú Xxxlll do rd 7q dã a.nstttuLão
tlilelj , - ou s€,a, de que não útiliÉ rÊbalho d€ ncnor d€ d.eito ôn6 ên aüvid.dê!
noturnâs, perisosas ou i.s.lubr€s, e de trabalho de nenôr d. qurt @ .3or, Él@ n.

j) DêclarãÇâo de que cumprêas exisênci.s de reseúa de car8os piB p€s. @m deôliê&ia
ê para reabilitdo d. Previdência soclal, prevútâs no aÊ 93 da l,.j n08,213/1991;
k). O li.itánto enquâdrâdo como mlcroenpreendedor indlvldtál que prctênda ánterir ô5

bêneffcios do tratamentodlf€ren(i.do previ§tos ná Lêl ComplêDêtrt,ír 123/2006, êstará
dispensado d. pro% deinscrição noscadasvosde.on!1bulnt.s*t du.le muni.ipal,
ll. Decláraçàode Dleno cunDrinento dos rcquisltos do edlt lase!!an€ros.

tII. ouÁLIFrcÁcÂo FroNôMrao.FrxÀNcFrnÁ
al. C€rídão neÊahv. de feitos sobre falência expedldâ pelo dktrlbuido da sedc .lo llcltanlc,
er.ebás s Dcl Dd ádês coóp.ratlear, co n forh. disú. ô án.4u d! l-eina 5764/1971. No casô
de pessoâ f,sld ou de socted.dêslhple$c€rtidão negáíva dc rnsolvêncla cruldpedida pelo
disbibúidor dô dónr.nloo! sede do llclranr€.
a.1) Nâ áusônclá da cenldão n€8arira, o llcttánte em r.cupêração ludl.lald€v.rá @nprovar
o acolhimento jüdi.iál do planó d. Ecupênçào judiclal nos t.mos do aú 58 dá Lêl n!

(
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11101/200s. No câso do licrtánie em re perâção €trijudicial deverá ap.€s.nBr a
hônoloqãção iudicial do pláno d€ recuperação.

b) Balanço patinoniâ|, denonstrãção dê .esultado de ex.rclcio e demaB demonttntõês
.;nrábêis d;s 2 tdoisl últinos .xer.icios sociais, comp.ôvando: Índlcê. dê Liqüld€z cerâl

ÍLcl, Liquidêzconent€ [LC], e Solvênch Cerál (Sc) supdiores â 1(uD);
c), 

^s 
enpresd niadas no etêrckiô 6.a.cêiro da liótaçào deverao atend.r á todás as

eriga..ias da habilitzção e pod.rão substituir os d€úonst.ãdvos ç!ntáb.i! p.lô ba,ánto de

d). Os docunentos r€r..idós ácima liúitáÉrê_ão ao últino êr.r.l.io .o 60 d€ a pessoa

]undi.â t€rsidó.ônsrjulda há nenosdê 2 (doisl ános.

ê1. os doonento5 rÉreôdos .tina dcvÚàó Ír.n8rdos com base no linite dêÂnido pel.
Rccetta fed$ál dô Bãsil pãr. tr.nrnissâo da Esrituração Corúbü Digitâl ECD ao Sp€d,

q!ãndo a enplera ror opbnl€ ou obngada pelo reglm€ adoBdo

Y:O!ÁUIIÍJ§ÁüÉIÀ'fÁ
á) cômprovaÉo de apídâo parã execução de struiço de conpl.xidad. tMológiB .
ôp.racional ecuival€nte ou sxperior com o objeto dst. ontrátáçâo, ou @n . lr.ú
p.rtinente, po. neio da apesent.çào de canidô.s o! atdt.dos, €niddos poÍ pes-
ioridicas d€ dir€ito públi.o oú piv.d., ou rêsulá.fr..te êmiridols) pelô @Mlho Drcfssloúl
.ompltent., quándo lor o.ãso
bl Para frns da comproEçào dê qu. F.E este süb_neh, ós al.sbdot d4rão diz.r r.sp.lto
a.onrÉtos exeotâdos, nr fomá prevFta !o àd 67,§ 1§, § 2!, L.i nr 14.133/21des€rüçôr
simil!res de.oúplÊridádÊ têcnolósicá e ôpÊÉ.ionãl equiv.lentc ou suPêno.

c) os ãtestados decápá.idáde técnica poderão sê. aPres€nrados em.ône da naEiz ou dá

c. r ) O aEsrádo deverá s€r dát.do c esínadô por pessoâ frslca ld.ntificadá P€lo none € crrto
cxer.ido na entidád., est ndo às hfornações süi€ites à .oÍ€rê..ia p€lo A8ênrê d.
Contrataçâô ôu quÊm e«e Indlcãr, bem.ômo ãs d€mâis infomáçõ.s:
I ) non., CNPI . .nd.r.{o .onplero da p.ssôa ltrídia torÍroB do sêdiço € eDltdtê do

2) hômê € cNPl da €hpr€sa qu. qedtou o sêdiçoi

4l locãl e data da€miirão do ar.sBdol
5) identlfi.ação {nofrr Ê.ârgoou funçàol eassiharnra do si8r.árlo do al.stado.

ro,DÁ 
^DEeu 

çÁo oRçaMalfTÁRt^
10.1. Ás despesas decorreíte! dá pres€.te ontÉtação correráo à co.ta de reoBos
cspecificos.onsignados no 0rçâmento, M doEÉol

oRcÀo: 03 s€cretâ.ia Munl.lpal d€ Educação - sME - Unld.orçam..ú.iá:03-21 'Fuído
Municipal de Edú.açào - FlrE 'Projeto Ad\ndâdei 12.122.0151.2.053.0000 APOIo

^0M 
IN ISTRÂTM Â SECRETÀRlÂ 0 Ê ÉoUCACAo . 3.3.90.39.00 Outros Seryiços d€ Íerelro§

. P.ssôa,u.idie 1.500.1001.00 R€c.,t6 d€,nportor e d€ Traníerência d€ lmpoíoi -

oRCÀo: 37 . Prô.râdoria c.rál do Münicipio - PGM-37,01 . PrccuÉdona ceBl do Mü.icipio
- PcM Proi€to Atiüdãde: 03,09t0060.2.156.0000 ' ú.nutençào das atiüdádes da
Pro.uradoria ceral do Munlclplo - PGM.3.3.90.39.00 outros Sc lço! dÊ T€r.êfôs - Pêstôâ

I

\

0
JurÍdt.â 1 500.0000.00 Recursos nào vinculados de lnPosto3

iod*ro cE-o.ô kh ol NÍôi
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oRcÁo : 05 secretaria Munlcipald. Finançzs, Planeiah.mo â otçàmento StflN - Un

órsão: 09.sedêtana Municipalde lnlraestrutür. -S€lNaR ünid. orcamêntánã: 09.01

s€creráriá Múni.ipal de líliaeítultrá - SEINFRÀ. Prei.to Atividade:
04122,0I6I,2 O36,OOOO.ÁPOIO ADMINISTF,{TIVO DÁSECRETÂRIÂ DE INFRÁESTRUTUf,À
- 3.3.90.39.00 ouúos seruiços de Ter.elros . Pesso. lundl... r 754.0000.00 Rccu.sos de
Operâçóes de Crédito Fis.al- 1.500.0000.00 Re.ursot nãõ ü.culádos d. lnposro. fir.ál
1.75o.oooo.o0 Reertor d. cóntribuição d€ lÍt€flenção no Domhlo E.ônónico ' '
1-799.0ooo.oo OuÍar úÍdlâçôês l€8zis li$al -1.7000000.00 OutBs lr..sÍêrênda de
convênios ou Reprsesda união.

Órgão: 06 secr€t na Monicipàl d. s.úde - sMs.unid. orFnctnariâ: 06.20 _ s.a.t.n.
Municipâl d€ saúde - SMs. Proicto Âtividads 10.122.01612.015.0000 - ÂPOrc
ÀDMtN,sTRÁÍrvO Á SECiE-rÁRlÁ DE sÁÜDE-3.3.90.39.00 Outrc 5€rúç6 d. T.reiE _

Pesoaluridi.a - l.5oo.1002.00 Receilasde lrpottos€ d€ Ír.mí.éi.t. d. lnpcts _ S.údc
Segundad€ - 1.635-0000.00 Roy.lti€s € Pârdrlpação [sP€d.l dê P.t'ó16. Cás il.tul
vi..ulados à seúd€ r.600.0000.00 TÊnsÍ Fundo . Êundo d. R€G do sus do CoEúo
Fed€ml - aloco d€ M.nute.çiod# Açô€s.

orçam€ntánr: os.o1- Se.Íetarra Municipálde Finánçás, Planêiamê.to e 0rçàm€nto_SEFIN_
Projero atúd.der 04.122.016120070000 6EiENCIAMENTo ÀDMltllSTfi,{TlVo E

EsTRÁTEclco DASEC DE FINÀNçÁs, PLÂNE,AMENTo E o RçÂM8NI0"3.3.90.39.00 outrôs
sewiços de TeÍceirós - P.sso. lurldi.ã 1.500.0000 00 Recursos não úncuhdos d. lmPostos
Fiscal 1707.0000.00 TransÍerênclas dá Unlãó . 1.501.0000,00 outm! R.drsos nào

Órsão: 07 - Secebria Àtuni.ipàr dG Des.nvotúnenb Socid e Írâbalho - S0ST Unld-
Orçamehúria:07.01 . secrebna Münicip.l d€ D€renvolvlhento So.l.l ê Trabálho - SDSI'
Projeto Ánvidíde 04.122.0161.2.036.0000 - ÂP010 ADMINIS-IR-ÂTIVo Â SECRETÂRIÁ DE

OESENVoLVIMENTo soclÀL 3.390.3r.00 ouror SeriÇc d€ T€rceiros - Pe$oá luídle-
1.500.0000.00 Re.uBos nào vinolados dê lmportos Se8lridadê 1,665.0000.00
Traôsferên.ias d. Convênlos Ê outros Repas*s vtnolado! à Assirtinciã so.1.1 §.guÍiítid.
1.669.0000.00Ourms R(uEos Vinculados à Â$isléncla Sooal

10.2 À dotaÇio relltva aos exer.l.ios nnanceiros subsequênt6 srá hdiód. aÉ5
âprôvâçãô dá Loi orçãmenúna respe.dvã e liberáçÀo dos oédlros @E.5Do!.Lnte',

r1. o,t pAtllctpÂçÂo DE EMpiEsqs REUNToÁssoa a toRi,ta DB coNsóf,cto
111. Será admitda a pani.i!áçãô d? ênÍ,r.sãs €m cônsór.lo, nos têrnos do âri 15 dâ Let
Federal n, 14 133/2021, obedr..rá áossubitens. scguii

11.1.1. Áspcssoaslúridi.ás qúc pârticipárom org. n izãda! €fr .oúórcio dev.ião aprcseotar
a documentaçào das empresãs que cohpõem ó cônsór.lo, âlém dos dêmais documê.tos
exiSidos nÊsio !ditá1, e ôcôfrpromisso d..onsitulção do consórcio por escriturã pública ou
do.umento pa.t,.ulár, n'ma G) do G) sknãtárlo (s) devidâmente
.econhecda (s) €h C.nórlo, .orltando, con darezá e prcchão, ôs dlr.itos à d.verês de cáda
umâ dã§.onso(lad.s ent esl e à vlstâ do objeto dcsr.llcltaçào, D§erão dlscriminar, alDÍh.
a empresã lÍde., est.h€lêcêndo rcsponsãhllld..lesoll.lÁri. con a indicsção do perce.tlal de
relponrab rdade d€ cada consorci.da e . etap. d. pani.lpado E ôrocúçào do obld. da v,

.^lr\uI

q,
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11.1-2. Ficâ v€dâda a pârtictpaqão de pe§soá júrídtca .oBorclada en nãi! d.!ncorsórcio,
bêm.omode p.oÂssional en nais de uma empres., oú en maisdenn consórclo
r1.1.3.oprãzod€durâçàodoconrórciodeve,.omlnldo,cohcldlrcomopledecooclurão
dô obj€to li citató rio, até sua acertâ Éô d.li n itlEl
11.1.4.osconsrciadordeve.ãoâpresc.tarconpÍomlssod.qu€não.ll.r aoáconstttuiçàô
ou conposição do .onsórcio, visando m.ntd válldás a! pr.mlss:s qúe âs.gur.õ a sua

11.1,5. 0r conso r.iádos d eve rào apreseÍ t Í compronkso de qúê nâo se coníituen nen s€

constitlirào, párá lins do.onúrcio. €m pe$oá juídic. . de qúe o co.sór.io não adoEÉ
denomináçâô própna,diÍer€nte de séut int.grant s.

11.1.6. Os.ónsorciâdos dever:o orpronetc..sc a aprês.nt r, xt6 da asin.turâ do
conrraro dê.orênte desta licitaçao,o lnnrunânro decontdtlido eo regrstro do coÍtór<io,
apróvádo por quem teni. comp€tén.ja .m .adá uh. das empr€s 0 contràto de conÚrcto
dêverá obsenrr, alén dordisposiiivos leB.ise dâ.lá!e{la d. Gponebllidade solrdánâ,6

11-1.7. Qüando da contÉbçâo, ás íaturás € notas ns.aE P.É os s.Ntços ête@t dd p€l-
€mpresas consorciad.s seràô emhid.s em nóme do consóÊio, ãssih o sú rcsP€.ti@
pa8am€nto s€ó eretrado.m conE coÍente úni.a,.m nome do torsórcro, eteido:s 'rintqÉnter dispor sôbr. á fomá de divirào dos s.mços, lucrcs, tnbuto! . p.nidp.çôs !o

11.r.3 Ás p6$às turldicâs qle pan,clparem ôr8âniad.s eú .oísór.lo d.E ao.Pr.s!bt
os doom.ntos exig:dos no instrumento .onvo.arório qu.nto . ..da oMBj.do. admitbdG
se rara eíeiro de qualificção téol.a, o sonátórto dot qlantltâlv6 d. @d. consor.iado, a
paô ereiro dr quãlifróção econônlco-frn.n@,.á, o son.tóno dos vâloE dê adá
.on$r.iado, n. proporÉo de sua rerpecttvá páti.ipaÉo.
11.1.9.Á substituição d€ consorciado d€veá s.r exp.€sehent .utonàda pelo ó.8io oü
entid.de conrrat nt€ e .ondicionada à comDrovaçao de que a .oE.Dpr.s do consór.io

,ossui,no mlnrúo, or n.smôs qu,ntratjvos para .Í.rto d. hâbllilrÉo técnio € os n*n6
valor€s pâÊ êÍ.no dÊ quall6c.ção econômico-nnan..lra .P..sent dos Pel. .nP.&
túhstitoidá paÉ fins de habilit.ção do coÍsói.ao ,o proerso lklt tório qú. ôrldnoú o

12, IUSI|FICÀTWÂ DÁ I,{ÀO AXCúS|V|DAOE P^n MEaEPP.

É ce,to que â sxclusrvidádÊ às ni.ro c pcquenas enpresas é á rê8Ía nos.âsôs dê li.ilâçóês
.omvâlorestimsdo de até Rt 30 000,00, conÍomedel.minãoÁÊ47,dã l.ei Complemenrar
12312006 e 

^rt 
6q 

'io 
Decreto n! 8.538/2015 ContÍdo, êxlsten .xceções que podem ser

avocadaspelaAdminisÍaçào,desdeqleapres.nteasdevidâsjusti,icaívâs,poisotrât hento
diferenciâdo resulta de expressa dnpoíção consritucionãI, CF 1966, Art, l70,lX, s€ndo seu
deveresclarece.os motivos pelos quâisdecldiu qued.l.rnlnádãlicit ção não será cxclusivã.

NersEseniido,oÀÉ 49dá Lri Cónplênenrãrn, 12312006pro,bêâapll..çáododlspostono6
seus artigos 47 . 43, qúándo não houv€r o mlnino de §ês Íohecôdores cohp€ddvos,
e.quadr.dos como nicro€mpresãs ou empÍesâ! dê pêqleno port€ t.diãdâs lo.àl ou
..gionálhíntcccápaz.sdr.omlrirâsêrigên.iás.stãbêlecidãsnoinstrumentoconvocalório
(a.tEo 49, IL da Lc 123120061. Interpretando-se esse dlsposltlvo, é posível ch.8âr à
.on.lusàú d. qú., cásó íá lo.álidâdo nàó s.)á posslecl segrês ao menos 3 (tésl
fornecedores e.quadrados cono ME ou EPP.oD a capactdade dê cuhp.lr ás errgênclâr do
!ditâ|, então a Administ ação poderá apll.ar as rqra§ .rcludent.r do âr1,49, Il da LC ne

(
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l?3/2006,perm'hndoap.ÍtL'rJ(àodo5dendr'Íoôe.rdore nteresador'
-#-

N.sse ponto, cab€ rePittÉr q!. não fol en.ontrado,.m Pesqúls de m.rodo realiÉdã para

ôbtêr cotãções válldás pâÍá baltar srã cont ataíão, o númúo nlnlmo d. t ôs Íomcccdores
lo.ais com a quallfiÉçâo de micro e peqlena emPree. Adêmais, nào se id€ndn.ou
r€rrãDenta,cadasÍooroutrolnstrumentos.g!.oáproasútentáratomtdadêdccisllodestá
seneraria, acer@ da vânbjôsid.d€ d€ s€ garantira exclustüdad. pará ú ME. EPP

D€ste nodo, é remeráí.ztoh.daded.cisão êh Íavorda€x.lutlüd.dq3êndoprud€rt. não

r€rtingir a conpetiçao, .on.ed.ndo €xcluslüdád., tem os P.rah.tres ad.lu.dos quc
gâBnbm a enstêncla d. ro.n.cedores 6páz€s d. .l.nder . d.mtrda, pod..do, .
ÀdministHçào condüzi. úmá li.itação Inefio., .om .l?v.do núm.ro d€ it ns des.Éos c
Írádssados, en ltrtlde dá ausê.ct. de tom4.doEs, pod.ndo. lnldad€ d.mand..tc aer

I€Eda a repehr o lro..din.nto l{.ltatórto, o que .um.nBn. 06 oíot da contràtaçào,
ge.ãndo prejuizos ao nxni.lpio.

Não sedesconh€.equea ra,lo dc ser dá noma, a prohoverod.sênvolüse.lo.conôhico e

socialnoámhitóló.áler.8ion:l,.anplraçàôd.cÂ.iênci.dapolltl..rPúblláseolnentivo
à inovaÉô !É.nológiG. contoú€ 

^n 
47 da l-c nc :2312006). Co.t!do, esta disPosiçào d.v.

seÍinErpr.bdaà luzd. constitulçâo Fed€ral, & Lel ír r4.133/202r.Â Coúlltüfào Fed.rrl
p revê .xp resanen te que n o Prôcêsso I icibtó rto d€v€ s€ r s€8u Eda i8! â l.bd. d. .o !diçõ.s
á todos os concorentes, ao prsso quc ã Lei dê Llciliçô.s di3Éc qu€ .sr€ s. d6tin. . 8ãtutir
á óbs€ruànciã do pnnclpio .onrttocion.l dâ konomlá.á tel.Éo dá ProPostá mât hnhjosl
páÉ á administraÉoêa pronoção dodcsenvolvim.nlo nácionãls*tenÚvel.

Diante disso, consid€Éndo ó risco presente na corcessão d. eÍcluslrtdad. e auÇnciâ dc
parâmetros que rraícm ôsses nscos, consid.hndo .inda quê !ál d..iúo p.eseNr .
.ompetiúvidadê do cerlzne, sarante á isonomi. e possibllitâ á obt.nÉo d. p.opost 6elr
vanbiosa parã i Adminittr!çlo, Ê qu€ as ME e ÉPP le.eo gaãrridos os oülros b.n6t lG
dispostos na Lei Conpleúeôt r nc 123/2006, etta li.lt:tão lro será êxdtiu P.E
Miroempresas e Emprcsás dc Pêqueno Porte por corta d. hpossibilid.de dê ld.ndid a

sistência de iomecedores .ompetilivos cnquâdradot n.ssá cãtc8ori. . sediados local ou
rêsionalnente,crpare§de.umpriràsexisêncrâsestábel..idãsnoinlEun€nlo@nvoeóío.

13, DâsoBRrc çôrs D^ comnÀmE
13.1. Sào obrigáções do Cortr.tarter
13.1.1. Exigirocumprinentodetodasasobrlgaçõ.sassumid.speloContndo,d€a@rdo

r3,r 2. R€.abÊr ó obiêto no DÉzo êcondlçóes estábêl.cld$ no T.mo de R€Íêrênci.l
r3.13. Nôrifi.a r o co nrra ta do, po r €scruo, sob.e vÍcl os, d.Êltos ou ltr@r.çõês verlfi Édãs
no objeto rome.ido, parã qu€ seia porele sübst,tuldo, r.pando ou.orrlSldo, no totâloü ên

13.1 4. À.ompahhárpfrs.âllzáráêxê.uçãodocontrato€ocunprlhehtodâsobrllêçó.sp.lô

13.1.5. Cômunl.ár á empr.sa pãrâ emksào dc Nota l-lscal em .elâçào à párcela
incontroveBa da €xecüÉo do obj€to, paÍa eleuo de liquldáçáo. pâgamento, quãndo houve.
cô.úovérsiá sôhr. â Éxédçàó do objêto, quãnto à dlmendo, qualld.d. € quandd.dê,
conformêoãÊ r43 da L€i n! 14,133, d.20z1l {6
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r 3 l 6 Eíetuar ô págan.nto ào Cônrâbdo do valor cotespôndênte à ereoção dô úbiéto,

no pràao, fôrha e.ondiçôes estabel..idos no presetrte CônÍãroe noTemôdê Ref*anciá;
13.1,7, Ápli.ãrao Contratadoássàhções p.evistâs na l€i e ncsie Coít ttoj
13.1.3. cie.tifrcar o órsão d. r€pr€sêntãção judi.iál d. Âdvocacia_ç.ãl d. U.ião para

âdoção das medidascâbrvêk qu.ndo dô d.s.unprimento de obn8açóês pêlo Conrat dôl

13.1.9. ExplicitanentéêmitlrdechãoÉôbrêtodasassollcltáçõ.s.rêcl.naçõesr€lá.lon.das
à execuçãô dó presente Contrôto, rêselvâdos os requerlo€ntos bánir.sbmenre
rmpcrtine.iês, mÊÉm€nte protelató.ios oü d€ n€.hun rút.rcss parâ a bôá.x€flção do

13.1.91.4 Âdmi.isúaçáo teá o prázo dê 1 [M) nés,..óit r d. d.t do próro.Ôlo do

requêrinÉnto pâã decjdir, .dmitida a pmEosrção holivadá, Pôr lg@l pêriôdô.

13.110. Rêsp.nder €ventuah p.didos d€ r€€stab€le.hênro do equallbrio ..onónl.o'
frnrn.ei.ô rênos pelo contratadonó prázo má]imo de 1(um) mêr
13.1,11. Notiâcar os erúentes dàs grÉntias qúáhtô âo início de prc.esso ãdministEtivo
pJrá àpuràçào de derrumpflmento dê i láusuld\(onÍàruals.
i3.r,li. comunic o Coítrátado .ã hipótese de pôsterlôr alt.Fção do pÍoieto pelo

conrraranrÊ, nocaso doart,93, §2t, da Lei n! 14.133,de 2021

131.13. Á ÁdministEÉo nào .êsponde.á po. qúáisqu€r conprcmissos .§§uEldos Flo
Comrabdo con te.ceiros, .indá qu€ vitculádos à €xeoção do .ônE tõ, ba úo Dor
quâlqxerdanoÉusadoat€r.êi.osemd..oúên.iad.atodoContntàdo,.Lrseú!r.g.do.,
p rcpostos ou ihôrdi nâdos.

ta- DÁsoBRIG^çôEsD^corÍn rÁDÀ
14.1. o contÉtâdo drye onprir lodas as ohrigáçôês ónsnt t d.st. conFàto € de *us
anexôs, assümi.do como ei.lusivamentê s€us os riscos e.s de.p€sas d.cor€nt€s daü@.
perr€ità exêcuÉo do obieto, obsêryando, ainda,âs obrtgaçõcs3!€8!lrdisposbs,

l4 1.1 Manterprepostódceitorcla AdmirisÍaçãonolocáldosêwiço pârar€pr€sentÁ-lo m

14,1.2. Á indicâção ou . m.nutençâô do p.eposto da eúpr€la Podêá ser ltoeda pêlo

óÍsào ou êntidade, d€sde que d.vidanente juÍifreda, d€Endo â mpresz detigú ottrc
prrá ô Érercício da atiüdade.
14.13. Ât€nder às delemi.áçó€s r.sular€s emitidat p.to fis.ãl do @nt átod aürorid.d.
sup€rior (aÊ l3?,lll € presrárrodo esdarccimento ôú inrormáçào por.16 $lLit dot:
,!.14 Alocar os eúprêgádos necessários áo perrêitô .umPrlBcnto dú .lâ@las dest
contrato, com nabilir,çào r ronhecim€ito ad.quãdos, torne.edo os naori.l5,
equipanentôs rerám.nbs.utenslliosd€mándados,cuiaqurnttdade,qo.lldad..teooloSla
deverâôátÊhderàs rê.onendãções dc boá ré.nióe a l€8lsla9ãod.r.ganciáj
14.1.s Rêpa ràr, co rBir renover, r.co b s úu ir ou subsd t! lri & suú e*9ê.s.s, .o total ou € m
pàrte, no praa fixado pelo tucâl do contÉto, os seMços not qu.ls sê verifie.en úcios,
deteltos ou in.oÍÊçõés rêsúltant€sda €xecuçàoou dos e.t rl.i5.nprc8adosl
14r.6 Rêspo.sâbilizarsep€lorvÍclôs.rta.osdêco.rent*d.erec!çàôdôóbiêto,d€acordo
.om o códiso dê oef€sa do Cônsumido. {Lei nq 3.076, d. 1190), b€m cono por todo e
qu.lquddano@!5ádo à Àdminislraçào ou tereirct,.âo reduzindo€ss r€sponebilidad€ á

Lc.llr!Éo o! o a@Ep.nh.mento dâ .&dÉo co.htuál p.lo contratantq que fi.rá
.ub.,ado ã d6ert2r dos p.g.n nt6dêúdosoudagarãntia,ca§oexigidánÔêdibl,Ôvalor
corelpond..te á6 danc loÍÍldori
1,1.1.7. Não contratar, duÉôtê . ,lrancla do @ rato, cônju8., @np.nhdro ou peni. .õ
lirhà rstâ, colateÉl ou por .Rrl.t d., ata o br&üo 8nu, d. dlrlS.nt do @ttratrít @ .lo

qt



fiscal ou geÍor do contrato nos teÍmôs dó âtiEo 43, pará8rafo único, da Lêi nq 14133

14.1.9 Responsabiliza. se pelo cúhprimento das obrigâçôes pr.visràs em Ácordo,
Conv.hcãô, Dissídio Coletivo de Trabalh. ou equivâlentes das cateSorias ábràngidas pelo
.ohrato,portodasasobrigaçõe5tâbàlhisbs,sociais,previdenciáriâs,Íibutánaseasdenais
previstas em legjslaçào espe.lfi.à cuia inadimplência nào úáhsfêrê ã respo.sâbilidade ao

141.10. Comuni.âr âô Fk.âldo contrâto, no p.âzô dê 24 (vinte ê quatrol ho.at quálquer

o,oirÀn,rr "r, Trl_ú r' 
'oPrre 

qLê.ê ver rirqLe nJ l.' ál dos \PM'o\
141.11. PÍ.sDr todo esclarecimento ou inforúâçãosolicitadapelo Contrâtánte oupôrseus
prepostós, gãrâniindo lhes o acesso, â quãlqu.r tênPo, rolocal dost.abalhos,b.n cômo âos

documenios relâtivôs à exeeção do empreendinênio.
14.1.12 Pâralkâr, por deterninação dô Côntratãnte, qualque. ativldade qu. não estêia
s€ndo executada de aco.do .om a bôa técnicâ ou que ponha en ris.ô â segürança de pessoas

14.113 P.omoverâEuardà,nanute.çàoevigilân.iâd.máteriâis,f€ranentas,etudooqúê
for necessáriô à oxe.ução do obieto, durante a v,gên.ia do conr.ato
1,1I 14 Côndúziros trabâlhos.om estrita ohscruánciâ às nornãs da legislação pddinchtê,
.uhprindô as detêrminações dos PodeÍes Públi.os, mantendo sempre linro ô local dos

seruiçôs e nas nrelhores .ondições de segúrânça, higiene e disciplina.
14.115. Subneter preüamente, por escri!ô, ào Contrataote, pãra ânálise e áprovátão,
q!àisquer mudanças .os métodos exe.utivôs quê tuiam às esp€cificações do n€môrial
dêsc tivo ou instlunento congêneÍe
14.1.16. Nào pe.mitira utilizaçáô do quàlquer t abalho do neíor de daess.is àhôs, ex.eto
nã condiçào de apÍcndi2 párâ os naiores de quatoue anos, n.m pernitir. ütilização do
t.abalho do nen..dê dêzoiro anos em tnbalho notumo, pêrigôsô ôu insaluh.e;
141.17. Manterdurantetoda a vigênciâ docontráto,€m conpatihilid.decon as ohrigaçõeí
âssunid.s, todâs âs condiçõe5 exiBidâs pàrâ habilitação nâ li.itãção;
141.13. cumprii durante todô ô p€riodo de execução do conlrato, a íelcruâ dÊ É.8os
prevista em lu Iarà p.ssôá.ôn defi.iência. para reahilitado da Preüdên.iâ So.ialou parâ
apÍendiz, b.m.ôhoâs resê as de.ãrgos preüstas nalegisla9ào (ad 116);

14.13. Quando não foÍ posslvêl à vêri6.ãção da rqrlaridade no câdástro dê Fomecedores,
o contrãrado dc!.rá enúêgâr ao setor responsável pdlá llscalização do cont ato, âté o dia
t inta dô môs sêguinte ao da p.estãção dos seruiços, os sêgüintes doomentos: 1l Prôvá dc

reAULridadê relativã à Se8xridade Sociali 2) .ô{idão conjunta relativa áos trihutôs f.derais
. à Divida Átiva da Uniào; 3l cedidoes qú. comproven a regularidádd p.rânie a Fazendâ
Muni.ipal ou Distritâl do doni.íliô ôú sêdê do .ontr-âtado; 4) Cenidãô dê Regulãridadê do
FGTS - CRF|e 5l Certidão Nesativa de DébitôsTrãbalhistas CNDÍ;

14 1.19. Comprovârãreseryadeca.Aosaqueserefereâcláúsuláâ.ima,boprazofixadoPêlo
liscaldo contrâto, con ã indi.âçáo dos empregados que preencheram as refendãsvasas {aft.

14.1.20 Cuardar sigilo sobre todàsâsinÍormaçõesohudâs em de.or.ên.iá dô.úúp.inêírô

14.1.21. Àrca. côm o ôrus dêcoúentê de eve.tual equivoco no dimensionâmento dos
quantitativos de sua p.opostãi i.clusive quantô aos custôs vâriáv.is d..ô.r.ntcs dc fátor€s
futurose i.cetos, dêvêndo complemebálos, cso o previsto iniciã[rente em sâ prcposà
não seja satishtóno pãrã o atendimento do objeto da contrataÉo, dceto quando ocoúêr
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al8üm dos eventos arolados no an.124,11, d, dá Lêine 14.133, de 2021i

15. DA tRoV^ DETONCÉ|Ío(POrl

14.1.22. Cunp.li álóm dôs postulados lqais ügentês d€ âmblto fêderal, estaduâl ou
mu.icipal, as nomás d. sÉEUranç. do contrâtintei
14.1.23. Reáiizár á trãnsiç5o contratual .ofi tra.sferência de coÍh€.!m.nto, t@ologra e

téoicas€npr.8adás,s€mperdadelnfomaçôes,podendoextSlr,lncluív.,a.aPaciÉçãodos
técnicos do.onúatànte ou da nova empresá qué.onlinuârá á êr.oçào dos seryiços

1s.1. A ensência de próvâ de conc€ito (PoC - Proofoí Con.€pt) .m úú 9rcc.sso de ll.ilrção,
quando dã engêí.ia dê sisrehâ d€ infomáti.a n...ssário . er.c!Éo dos s.Mtos, é u6.
pática tundám.nbl pãrã ásseslrlr a q!álidád., a encácla e . adeq{aÉô dú souçõ.s

ofeÍe.idâiàs na.€ssidad€s esp€cínes do ór3ào li.ilánre.

o § 3. doaÊ t7 dâ L.' n' 14.133/2021 d,spô. robEapcslblll&d. dê.dtaa.i.
dê ámost'ãs ou de prov, d€.onc.ito coho.ntarlo de iulg.m.nt !s liclt çõE
Esse dhposihvo estabêr.ce quê: 'Des.l. q@ p@ino N êdi@1, tu he o q@

reJere o inciso lv do.opur desu otTiso, o ór9ào ou.nddod.l,.ttúú Pd.rL ú
lelaçôo oo ti.ibn@ pruitodonerte !e.@do. últ.or onólle . MW,o tlo
.ontomidade do prup6td, a.dionú ho olog.çdo d. .notdas @n .1.

dúomida.leep@o.kcon.énô,.nn outtutt..E d.trÉlêu.laadhi,i5ttuçõo,
.le nodo o @úptuvat suo od.têr.io àt esqclfr.açõq .hfnt!6 no tm d.
rehftrcio ou no Íetuo de Rqeú^.io".

1s.2. A ÍrôE dê conceilo pemite verti@r s. ô sist n. proposro ât.nd. d. fona
sárjslatôria às €spedÂcações € tun.iônalid.d.s pr€vlsl.s no.dlt l. En.cos d.lÉçio d.
sist€nâs, é essencial Brianri q"e a solüçào t€cnoló8l.á of€redd, s.ia ohP.tlv.l on d
nece!§idád€s da ádhinhtraÉo públlca, eütáldo a.onftrâção d. úfr Produto lr.dlqü.do
qu€.ompromera a exeoÉodos s€tuiços,

1s.3 Aexi8êDcia deprovadecôn..to possibilitãaavalrâçào da.ompáttblli.lrd..loit5t D.
com á inrh.súrtur. r€cnolôgicà iâ extstenle no adminhração públi.à. lssépã.ídl.m.nt
relevante em processos de loráção dé sftênâs, onds.lnleSr.ção coh outsot sofr*.rs. t
ádequaçãôáóâBbirntrt..nolóEkodoôrsaoràotundah€nt kp aosucê$odopbl.to.

1s.1. Áprovãdeconceitoreduzoriscodefalhashaiaredelmplant taôdosistena,umãvcz
que pemite testaÍ anteclpâdamentc as tuncionalidâdes e ld.nüfit.Í pos!Ívêis I)roblehas ou

limit ções técnicas qu€ podeían conprometer a êxecução do conláto,

15 5. Ào exigir provâ dÊ conceito, a 

^dmlnktrá9áo 
Públl.a ássegJra q!.rodôs os licnart.s

ãpres€ntem soluções que eletpânentE ár€ndán àos r.quhilot técnicos, promovendo mrior
tr sparê nci. e conpetltivldad e n o processo LI clta tó í o. lsso €vlrâ a côntrâ taçãô d á sêrulÇo s,

áp.s.rdêserentêorlc.n€nt€.dcqu.dos, não se moslran efr cientcs na prátlca.
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156 Podãnro, a €xisênciâ de prova de coo.eito no p.ocesso d€ licitâção pa6locação

Caucaia rl.t!

15,7 Apósdêcor.ido â fase dedispula, o lt.ltant.classihÉdoprodsonãnúteefr prheto
lu8ar dev€rá Dissar porumaavahãçâo lrátca {Í,rova deconceito), io prázo de 03 (tÍê, dDs

útcis conrádôs a panir dô prinêiro diá únl subseqúert à .onvôcação rêálikdà p.lã
Pre8oeira, sen hipótese dê prorrosaÉo, sob pena de desclasdôdção, ên loal, diã e horárb
de lnÍcló dâ áp.êsêhtação de6.idos na convocação

1s.3. Á Prova de Corceito .onlistirá ná dêmorstraçào da! tu!.i@álidâdÊs ê qüalid.dcs

sistêmi.as pârr fins dê comprovaçào de coúpâdbllld.d. .ôn especi6eçõ€s conàd* no

sist€ma é !náhêdida quÊ vGa ss.gu.ár a conlràt çãodênnásôluÉóêfr.iêne!.d.9u.d.
às ne.essidâd.s dâ adminÉhçâo,.onlorneãulorirádô Pêlalê8:slaÉo üg.nb.

15.9 o átcndinento dos itens dw€rá .stá. plen.m.nte con*4ett. @m o d.àlh.n.nto
.onsbnte dãs resp€ctiE especiffoções .onsEntês no Temo de R.í€.ê..ia

15lO Â prôvâ d..ôn.êirô s€rá acompánhada, exahinadâ. aváliãda Pelã CoE,s§lo léolo
de Avaliaçãô, designados pelo Münicipio d€ Caucálâ

r5.11 ÁàpresentâçlodastuncionalidadeseesD.cincaçóesdosisremadêverâos€realiadü
prêsen.i.lmênte no Municipio de Caucala.en locála ser conbin.do,

1sr5.Álicilãntêconvocàdãparaprovàdêconceltodcveáatnd€rtodcosreqlisitôrdo
sislcmã cm qucstão, apresentândo as tun.lonálldádet que a Cohtsão deAváliação solicitar,
em âiándimêntoaos requisiros pr€sentes noTsrmo de Referênciâ.

ls.lz. A provã d. .oncêito ábórdârá o .tendiúento às furções d.s.ritat e d.s
ÍuncDnalrdádes pr.visrás nôT.rno de R€Ícrênclâ e nô quesdônáriôdeavaliáçrô, in.lusos os

resp€..vos suhitens, deterni.adas por conissão dê avallação deüdân€nt€ nome.da par.
esse nm, hdkidos pela âdminlstÊçàó muricipãI, na mom.ntoda r.âliação dá p.ora

15.13. A conisão Témid de Ánliação rêallará a ávali4áô do sistema.PletrEdo .
aprcs€ntârá i€laúr,o rérnio qu€ d.no.srÊ o turclonanerto do slstema e eüd.n.i. o
.tendinento á todos os r.quisnôs tunciof,als .rlgldos. Ss* relaúno @nt4rá: @ndúao lnal
de ÁPROVAçÂ0 ou REPRovÁçÃo.

1s 1,1. No Éso dã REPRoVÀçÀO, o relatório técnl.o d.vêrá ãDresentãr & ,Bdic.drEi qE
tundân€nl.rah a decisâo, idensfiondo as especlficãções € rlÉnos obl.lrhs .lêínldo. m
tnstr! nen ró .ô nvô oróriô quê nàô forám àtendidos.

15.16, Á5 d.tuis ll. iE Íies pod€rà o ta ll,.i pa r n á quali dáde d e obsemdor€s, do processo de
pdà de onc.ito .Ls ouE s li.ihtes P.Ê hso, d.v.rãô indi.ar âpeh.s ün pronrtlonal
Bp..*!r..te p:E aompárn . Os EpEi.nunt.s d.s €mpres.s panicip.ntes não pod€rào

lntemnper aDmE de onetto d. nshun ho.lo, radelhé pmbdo, .p.r8 hE ,consErumbr.v.prcíunciu6to.onr.ldr.p@ítdo$íoroes 
v
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.orvocação da próxlma.olôhdâ, segxindo r orden de clãssific.Êo na ll.tâÇâo,âssim por
diâniê até a apu..ção do uma licitàntêâprovída, que rtendâ a todosos requlsltos.

1s.17. Câso a licitante nào atdhdâ âos requlsltos dâ provâ d€ concello setá prô.êdidá

cau.aia-CE 2aao Abril d.202s

alânnà dê ÀDrcu nodÍigtrês Roc
Ágênre Demãndante da Se.rêbrià de

Desênvolvlmêítô Sôcial

vi'- [ !il

Caucaia

vitor Ázin sarhnc C.v.lc re
,\Eenre Demandanre dâ Seoetana de

lnfrâestruturá

/á.rLr*ru à'J..-z-
- r<r .â--úo c.at.

Àgente Demand.nr. da sec.etari. de

lu.n Maí'ntvã§.on.êlos

^grnre 
D€m.ndãnte da S..Ebna d€

Fina.ç6, Planeiamento . Orçáme.to
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